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Pedimos uma esmola para os 
desgraçados andaluzes. 


A este appollo feito no fnal da chronica do nm 
ab do 


“Oceidente,, accudiu uma no 
nviando para as victimas sobreviventes 
de Andalucia. 


qu 
concorrer, para minorar as grandes desgrage 
Andaluzia. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


“Tem sido fertil cm felizes estreias parlament 
rega actual sessão legislativa, Do grupo de depai 
tados novos, teem saldo 
ar9s ou quatro vocações 
oratorias que são pro- 
mess. risonhas paia 
aloquencia de &. Bento. 


Os frequentadores das. 


alerias da, camara 
Aletanii esses jog 
quotidianos de mhevori 
tfibuníeia, tem apanh 
do um verdadeiro cegalo. 
metes dias e por fiso 
as galerias estão sempre. 
aiteasbordar e é mais di 
fi alcançar um logar 
para ouve um deprita 
do, do que pura ouvir q 
Seimbrich 

vendade que é tam 
bem mais bas 


fim emu par o 
bom. gosto, do. publico 
de Lido, 
Eretaho nd, tendo 
m mt elo 

Galeno das novos or 
dores prestando à nte 
FA Hohdenagem do nono 
Pepe anseiam 
tes dotes oratorios á sua 
fina “ilustração, d. sua 
notava Ice 
Ausamo-nos dm póuco 
dom essa mova alan. 
he de oradores que as 
últimas “eleições deita 
ram no vendrando 


É assustamo-nos por 
uma rasto. muito. sim- 
ples, que temos dito mais. 
uma vez e que nos não 
Cançamos de repetir, 
Quinto orádo- 
res motaveis hoy 
S. Bento, mais 
iem as Tegislaturas no 


Mais caras ao proveito 

elo. piamente” que 
no ano de 1885 nie 
abençoado. torlounho 
a peninsala que so cha 
ma Portugal, não have 
TÁ ninguem tão ingenuo, 
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tão simploro, tão anti-liluvisno que imagine que 
as discussões políticas tem a mais inigiiendte 
infiuencia sobre os destinos do pai 

Ora quanto mais oradores Bouvet na camara 
mais demoradas 


das S8 as sessões parla- 
mentares, mais dinheiro tem o thesouro de E ogar 
aos deputados, é no fim de contas para se chegar 
ao meimo resultado a que se chegaria mais de 
pressa € mai baratinho senão houvesse diseuso 
Duma 

Porqu 


á lá vae longe o tempo em que da dis 
a luz 
à discussão sae simplesmente a fama do 


E 


Cosve Da Siva Mosteino — Fattxcio EM 15 DE JANEIRO DE 1885 
Segundo sea hotograpia de Fonseca, do Port 


L E DO EXTRANGEIRO 
REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA-ADMINISTRAÇÃO 


usos. vo Poço Nov, prada reza mu vaa DO convi me dese, 4 
Todos ou pedidos de amigmaturas dev 
pone, e dirigidos à 


o der acompanhados do seu 
ancisto Antonio das Merci, diintador da 


E Dado o mechanismo da nossa vida política, 
| Parece um orador movo. Quanta melhue cloé, 
O voto supremo da naç 
tados Tosent idos: 9 sim 
ão aa ls “sob 0 porto dO via 
ão bu uma discuto que ln Edom Had: 
| Sã ou regição aum projeto deli 
| oem decr ds oi ue de or Emo por 
Amples rasto de que ninguem va ali ara se blue 
Nunca o 
ic 
Ep 
hs 


aria a conte. 


pp 


Feita essa contagem, 
pode ressuscitar 0. pro: 


prio. Mirabenu e dr no 
americano do Rato até 
S. Bento que perdin 
tempo é O seu melo tos- 


É é por isto que nós, 
alegrando-nos dmo ar 
to pel brilantres 
treias parlamentares que 
tem Duvido este. ano 
em. Bento, felicitando, 
Visamente! pelo teus 
triumphos. orttorios os 
noroU deputados soma 
amisade «alguns d 
quaes nos hontamos 
Ba muito, como cidudios 
portuguczes, como con 
tribuíntes nho. nos ale 
gramos nada, & apan 
lizemos uns tos outr 
a'celebre phrase de 
a, odio nMto do 
este Falar temos câmaras 
para todo o ano | 


A sra Sembrich cujo 
exito nas primeiras noi 
tês esteve um pouco he. 


voz maravilhoso, pela 
Tcadissima árt de 

vosalcar ão 

mando Ii, 

das celebridades. 


cantadas pela Sembr 
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O OCCIDENTE 


são obras primas de excepcional valor queraro ou 
unca torharemos a ouvir em S. Carlos, 

Os grandes característicos gloriosos da celebre 
cantora são a sua voz prodigiosimente bella, e o 
meghanemo peitisino da im voaliação. 

o princinio o público não queria fazer caso 
diessas qualidades assombrosas, & pretendia apre- 
cial-a sob o ponto de vista complexo e completo. 
de cantora é de comediante. 

Por fim essas tes qualidades de que elle não. 
queria fazer caso impozeram.se lhe á sua attenção, 
é são tão raras e tão extraordinaris essas quali 
“ndes que, imporem-se é attenção, é imporem-se 
& admiração e ao enthusiasmo, é desse momento 
em diante a Sembrich não teve senão orações 
enormes, perfeitamente à altura do seu grande 


O thieatro enche-se todas as noites e S, Carlos 
dá grandes receitas, como deu com a famosa De- 
vriés, e no fim de contas a empreza vê que não 
ha núda para chamar a attenção do publico como, 
esses grandes arrojos de traser cá artistas, exce- 


Peionalmente caros é ao mesmo tempo excepcio. 
Ralmente bom 

EE tanto É assim que, segundo se diz, a empresa 
de S, Carlos pensa já em trazer a Lisbou, sind 


esta epocha, se” posivel fr, a celebre But, € 
asi, eis Va pod nadie 
nova nos nossos amnaes Irricos, 6 que serd a go- 
a do de: Canipos Valdex soco fenprestrio Ipco, 
Cuja fama conheciamos de tradicuto e agora ve! 
ds briantemente jovtiicada pelos fhesss. 


Os tremores de terra da Andaluzia depois de 
terem dado um pequeno momensa de descanso 
dquelas desgraçadas povouções voltaram de novo. 

Os sabios começam agora a dar as suns opinides. 
deerea desses estranhos phenomenos, mas essas. 
opiniões são tão desencantradas que no fim de 
somtas, nôs os profanos da scienia chegamos 4 
simples conclusão de que elles sabem tanto disso 
“como nós, que não sabemos inteiramente nada, 

“À muitas das varias explicações que de todos. 
os lados surgem ha uma pergunta muito ingenua 
a gue ninguem deu ainda resposta, 

Os tremores de terra da Andaluzia provém 
dnquelle terreno ser composto d'esta e diaqueila. 
fórma, provém do solo assentar sobre. cavérnas, 
provém d'aquella região corresponder a tal ponto. 
lo nosso globo, provém d'estar à Andaluzia nesta. 
ou plaquela linha, ex 

Sim "senhores, per 


Em Lisboa as festas de caridade de ha muito em 
preparação começam a. tucceder-6, e, 9 público 
Boncorrenito sempre a ellas com essa plvilantropia. 
nativa que nos faz homi 

O Cirreio da Aenhá promoveu nas sola da sua 
edncção a mntnde Atera & musical em be 

38 os povos da. Andluri, matinde que sê 
reslisará no proprio dia em que este jornal se pu- 
la Eoncorrem nodos Os atas mis 

is que estão actualmente cm Lisboa, 

N'esse mesmo dia começa a Kermesse no Jo 
dim Zoologico, timbem em benefício dos andalu- 
o ma tourada para 6 meto Manto 
fim no. o de Sant'Anna, ás horas em que es. 
creyemos dl se uma recita de curiosos no teatro 
da Trindade com a mesma intenção, O Gymnasio 

apra o se Dener os dsgaçads ad. 
lite par ox primeiros das de fever, ede todo 
exe Movimento fesuro e caritivo do mesmo 
tempo, resultará uma. avultnla esmola para esses. 
ineo povo que temo tão excepcionalmente 
ungidos pela desgruça e no caro tempo tão 
Ecespelonilmente tambem soceoridos pola cari- 


dade Universal. 
Gervasio Lobato, 
—— pe 


CONDE DA SILVA MONTEIRO 


Era uma bella alma e um caracter dignissim 
Eis as simples. palavras que poderiam definir. 
todas as manifestações da existencia Iaboriosa € 
honesta do conde la Silva Monteiro, que acaba 
de fazer a grande jornada da eternidade pelas ve- 
redas lugubres e dolorosas da sepultura.| 
ào contrario dos que saborei 
egoista da abastança Os fructos 
lima fortuna amontoada nas terras brazi 
custa de maiores ou menores sacrifcios, sem se 


moverem na facida indiferença de uma ociost- 
dade inervante, a0s menores impulsos de genero- 
sidade patriota ou de prestimo social, 0 conte 
da Silva Monteiro regressando 4 patria com o 
farto peculio de haveres opulentos que lhe per- 
ita abandonar se ima vida de soegados 
feia pôr ao serviço de te 
“os recursos abundántes dos seus 
meios pecuniarios, e á disposição de todas as 
iéas caridosas, e prestantes, os Beneficios do seu 
valimento considerado o do seu civismo proficuo. 

Nas altas. empresas. commerciaes como nas. 
grandes obras de caridade, O seu nome era O pri» 
meio à incitar os mais timidos « à estimular os 
menos compadecios, dando assim o exemplo sa- 
lutar e benemerito de que o homem não tem de 
viver 56 para si, mas tambem para os deveres da 
sociedade, para b engrandecimento do seu pais & 
para o leníivo das súpremas desventuras. 

Como cidadão e como. capitalista 0 conde da 
Silva Monteiro era um trabalhador infatigavel e 
intregro; como homem, no trato familiar 

le úma bondade extrema e de uma af 

sptivante, 

de uma inteligencia culta e Jucid 
bem que retrahida. pelas cundições naturaes de 
uma modéstia excestiva, ainda assim tivera por 
vezes occasião de manifestar nas discussões das 
assembigas mercantis e mesmo na imprensa em 
artigos bem desenvolvidos, primores de espirito, 
dp, prod po 

netos da sum vida e as qualidades do seu 
gen prestado podem resumir se nos seguintes 
Apontamentos. cos. 

"âmonio da Sia Momtéiro, nasceu em 16 de 
agosto de 1822 na freguezia de Londello do Ouro, 
do Porto. Filho de pacs comerciantes, dei. 
couise exualmente 4 vida mercantil, indo ainda 
muito novo para o Brasil, onde báfejado pela. 
sorte conseguiu acumular uma grande fortuna 
pela, administração inteligente e cuidadosa da 
Sa importante Casa commercial, inda hoj eis 
tente no Rio de Janeiro. 

De volta à patria, O seu coração compassivo e 
o seu animo patriótico « gencroso não ficaram 
inertes perante nenhum dos movimentos. mate- 
riaes. ou. moraes iniciados pura O progresso da 
terra que lhe foi berço, « asuim O seu nome prin» 
eipiou a appanecer À (ene das pri 


Commettimentos humanitarios. ade 
Apostolo dedicado da instrucção, contribuiu 
poderosamente para a creação das escolas primma- 
Fias das freguezias de Lordello do Ouro é de Mi- 
Fagaya, tornando-se protector emerito de muitas. 
imsções de bencicenci. SEE 
or occasi erra franco prussiana, im- 
pulslonow. com a sui dedicada initiativa, a festa 
ealisada no Palacio de Crystal, em favor dos fe- 
rilos W'êssa campanha, € mais tarde, tratando se 
da organisação da junta central de soccorros aos. 
innúndados, em 1877, prestou na qualidade de 
vice-presidênte, assinalados serviços, contribuin- 
dg do imesmo tempo com a quest de aooicoo 
ra a subscripção que para esse fim se pro- 
mo. Fo tamben um do instaladores dos 
Dergues nocturnos no Porto e associou-se emfi 
a todas as obras humanitárias para que foi solíci.. 
tada à sua cooperação valiosa. 

À Associsção dos Bombeiros Voluntarios, de 
cuja presidencia se encarregou por voto unanime. 
de todos os membros d'aquella nobre instituição, 
deven.lhe auxílios e beneficios de consideração. 


Foi tambem presidente da Associação Commer- 
cial no Dienio de 1855 a presidente da 
 ssumíndo por 


ausente o sr. Francisco Pinto Bessa; presidente. 
da Sociedade do Palacio de Crystal é presidente 
das assembléas geraes de varios estabelecimentos. 


decrádico o Sene de y 
JE emprezasindoties é mercantis, conde 
da Siva Montero, associou o seu mome é 05 seus 
Sapitnes 4 Companhia do, Cuminho de Ferro da 
Povoa, à de Taboaria À Vapor, & da Fabrica de 
Papel de Res e a muitas outras, compromenten- 
dono o infeliz de algumas delas especial: 
ente da primeira, soramas avuladissimas. 
mano cr do progreios da sem, 
ju persistentemênte pela construeção 
Pero Epa patio cana Ro 6 
amena à fromteita poctuguera, tendo um dos 
membros do syndicato Orgsnisado ara aquela 
lima  empreza e ultimamente escolhido para 
membro do conselho administrativo da conipa- 
ai que se estabeleceu para a reslsação diese 
melhoramento importantisimo 
“Tanto civiimo e tanta delitação não podiam 
passar desapereebidos sos poderés publicas e em 
Premio justo e sondigno dos iaclios meresimen- 


tos de tão beoemerito cidadão, foi agraciado em 
23 de junho de 1875 com O titulo de visconde da 
Silva Monteiro é dlevado à conde do mesmo tz 
tulo em 1883. Era além disso, fidalgo cavaleiro 
a casa real  commendador la ordem da Con- 


finado era um amador apaixonada de horti- 
cultura, tendo obtido varias recompensas em al. 
igumas exposições realisadas no Palácio de Crys- 
tal, À grande estufa da sua formosa quinta da La- 


sas, passa por ser uma das 
estu, toda de ferro é 
Sicias de junção de Nossaralos e prima pela 
sua elegancia. 

O sei paliceté da rua da Restauração, mobilido 
com à assumptuosidade que permitiam os metos 
deortona o seu propristaro, possse uma ala 
ornamentada. com Mobil estofos e porcelanas 
chimezas, de grande preço e de deicadisaimo gosto, 
Fala-se miella como de uma maravilha, 

Na intimidade dos seus sentimentos altamente. 
caritativos, o conde da Silva Monteiro aliviava 
muita penúria e soscorria muita pobreza, sendo à 
sua morte uma verdadeira fatalidade para diversas 
Famílias necessitadas que tinham nície o mais 
desvelado protector. 

“Todos estes actos pratcava-os o ilustre tur 
sem o menor vislumbre de idade « sem 4 mais 
leve ostentação, tomando. como unico galirdão 
desses impulsos, expontâncos de beneficência, à 
secreta alegria. que todo O coração compassivo 
sente pela pratica do bem. 

O conde da Silva Monteiro, se bem 


ue um. 


tando doente nos ultimos dias que antecederam o 
seu desaparecimento deste mundo, quasi que 
morreu inesperadamente, vitima de uma hepatite. 


complicada, na tarde do dia 18 deste mez, 

Sinceramente respeitado é venerado acompa- 
nharam-o, no resvalar para a tumulo, de envolta 
com as demonstrações do mais profunda pezar, 
as saudades é as lagrimas de quantos apreciaram 
as virtudes e nobreza da sua bella alma, e obtive. 
ram a estima é à protesção das suas qualidades 
fidalgos, a : 

O seu, enterro foi uma manifestação imponente 
da consideração e alfecto que lhe tributavam to- 
das as classes socines, cobrindo-lhe o feretro umas. 
vinte e tantas coroa de corporações, amigos « 
parentes, ; 

Os monarels poraugueres foram dos primeiros 
a enviar é desolada família do nobre morto, à exe 
pressão. da sua condolenciay é isto mostra O logar 
distinctissimo que elle occupava na estima da fa- 
milia reinante, À 

O conde da Silva Monteiro, púde dizer-se qua 
transpoz os humbraes da morada derradeira, sem 
uma Inimisade € sem um rancor. 

Paz á sua alma abençonda 


Porto, 33 de janciro de 1885, 
Mamel SM. Rodrigues, 
oo Ra 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EDUARDO “TAVARES 


O jornalismo portuguez acaba de perder um dos 
seus membros mais activas, que ha erca de trinta 
annos militava nas suas fileiras, 

Edunrdo Tavares principiou à manifestar-se de- 
pois da paz de 1851, déssa paz sustentada a todo 
O transe até Mojey à custa de transigencias de toda. 
a especie, contentando a todos é cortompeno 
tudo, ande já nada auppura nem doe, porque ds- 
mais está suppurado para que 0 bisturi arranque 


sequer um gemido, 
a corrupção, alcunhada de indifierença, tem 


minado pouco a pouco por entre a nossa sos 
dade, mas tempo houve em que as primeiras fle- 
clas da verrina ou da critica lançadas com ponta- 
ria certeira, aos erros é às fraquezas déssa socie- 
dade, à faziam estremecer e doer-se, em vez de 
simplesmente a fazerem rir, como hoje. 
tão tinha o jornal satérico uma cesta força. 

e influencia no espirito publico, e às vitimas da 
A rola 16 avtavaem Ou RAR 
xerrina, procurando aenular-lhe os seus cileitos. 

Foi entre 1858 e 1862, que alguns jornaes saty- 
ricos tiveram voga mais distinta, 6, está claro 
que não nos referimos a um enchaime dielles que 
leram depois e que deixaram triste memoria 
desi. e 

Por iSão, apparésia O Cabrion, folha satyrica, 
estripra, com finura e grasa, em que Nogueira dá 


O OCCIDENTE 
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Silva colaborou com algumas caricaturas, então 
mito consideradas como as melhores daquelles 
tempos. Essa folha satyrica era Uigida e clerinia 
por Editando Tavares e potico tempo viveu mas foi 
por assim dizer, à primeira manifestação d futuro 
Jornalista, que depois havia de affimar a sa acti- 
vidade é valor, em tantos outros jornães que Fan- 
dou, redigiu e em que colaborou, dos quaes cita- 
Temos o Cflmudense, Portugues, Campeão, do 
a, Echo “Popular, câmigo do Povo, Echo 

das Provincias, Echo Literario, Economids, Po- 
lítica Liberal," Commercio de Listoa, Jornal de 
Lisboa, Espectro da Granja Inst 

À bigugem Nteraria de Eduardo Tavares, não 
era grande porque não vinha de nenhuma acade- 
mia fo universidade, mas o seu espírito era bas. 
tante claro, é dotado da inteligencia necessaria, 
para alcançar a posição impartinte que oceupou 
ho funccionalismo olhcial e ma imprens 

Filho de Almada, onde nasceu os 16 de no- 
vembro de 1831, teve sempre uma particulas pre- 
dilceção pela tetra da sua naturalidade, em mais. 
de uma legislatura, velu do parlamento represen: 
tar aquelle circulo, promovendo todos os beneli- 
cios que paude a favor dos seus eleitores. 

Principlou por tentar fortuna no Brazil, e de Já 
regressou sem ella, 0 que não o desanimiou e ao 
contrario mais O estimulou à procurar Uma posi- 
são condigna, lançando-se na carreira da imprensa 

“omo já Feferimos. 

ua su, ida de faneionrio publico, 
por amanuense, e chegou a delega esouro 
Eudirector das contribuições direstas, além de de- 
utado pelo circulo de Almada, durante às legis: 
nar de 160 a vêr stc 

do isto repeesênta para Eduardo Tava 

uma grande Ju, em que 05 desgostos caminha” 
ram à par dos trlumphos, para chegar onde che- 
40u, pelo seu esforço, sabendo-se impôr, pondo. 
em evidencia o seu valor, sem se anaular no meio. 
“las luctas partidarias, antes revivendo com mais 
Torça é energia, 

fist deu adbojas provas quando, fulgando-se 
desconsidorado pelo governo progressista, lançou 
a publico. em. 1879 à aca jormal, O Espéetro da 
Grimja, Nesse jornal (ez Eduardo Tavares a guerra, 
mais decidida no governo, pondo em campo to- 
da as Sus ramerissonsas da moderna historia 
otica, que elle conhecia muito bem, e de que se 
ori múltas vezes com flicálade, Dirante o 
de um ano, entreteve a curiosidade publica, que 
procurava com certo interessa o violento jornal, 
Que em cada dia mais acirava os animos contra 
à governo, Este por fim calu, e se não se póde 
dizée que foi o Espectro da Granja que o decru- 
ou, Fra de duvida, que elle muto he minou a 
existenei 

Este facto é talvez o mais importante da vida 
publica de Eduardo Tavares, o que lhe deu mais 
celebridade, e de que elle, por ventura, mais se 
vanigloriaria. Dúde de dizer que foi a sua ultima 
obra, Depois disto ercou ainda o jornal As ti. 
uições, porque a sua. febre de jornalista não lhe 
Permita o ausentar-se da imprensa que era seu 
“lamento, e Eduardo Tavares, ferido por uma 
doença fita que de ha muito Ih tortorava a vida. 
morreu no seu posto, vencido pela morte que tão 
cado o colheu, mas não enfraquecido pelas luctas 
da imprensa e da politica, 5 

O seu fallecimento tevê logar em & de janeiro 
findo, eo seu corpo foi sepultado no cemiterio de 
Alma, onde o asompanhou grande numero de 
amigos 

Discance em pas. 


EXPOSIÇÃO COLONIAL EM ANGOLA 
ns europeus trabalharam niésta obra 
abra, Franetbalmente contribuiram todos 

Trimeiras auctorádaes da provincia aê 
do obscuros alice para levar a esbo a mais. 
ilha tre dentre todas que a deivilade & 
sã mode podem produzir = uma ex 


o no dia 31 d'ou- 


Às vino [oram executadas por um carpintei, 
ro das obras publicas, constando a exposição so 
fodo de mais de dois mil exemplares. 


A um lado estão agrupados os generos de pre- 
mitação empregados no comer, como fase. 
das imquhétis, quadros esplhos armas 
agutndeno, polvo, caixas de musa jatrs, bar? 
Pés, fardo, pule 


emas, póde servir de poderoso ausiliar para o 
Edo o trabalho, previne. a 
Em outras vitrines estão: 05 restos dos produ- 
ctos pertencentes á extincta sociedade propaga- 
dora dos conhecimentos hicos africanos, 
instituída m'aquella cidade em 180; amostras do 
trabalho de cântari indigena numas armas PEL. 
rei D, Manuel, encontradas no convento de S, Jo- 
sé; dentes de cavallo marinho, facas, cachimbos 
e curiosos modelos de fechaduras de madeira, 
que representam bastante engenho e notavel ap-, 
plicação da primitiva arte nos indígenas; um tro- 
pheu formado pelos melhores exemplares de can- 


“eme é café de Cvengo, collcções preciosos de 
Collares, pulseiras, dos “antigos indigenas, Uma. 
colisão ld ivros portugudtes que mais cera 
tratado. d'Ângola, 08 1 umeros de todos os 
jernass obldos no provincia Belo exe 
res de Intoaria das olhcinas de Loanda sal das 
Salinas de Cacusço, productos do vale dê Dane, 
WEncoge, lolo, Dedo, Amir, etêy ci, ct 
O paso não nom Permite der ms stinuio- 
sos na descrição d'ea notabilsima exposição, 
mas eta rapida movia, feia a correr parh aeb: 
pah a gravar qu Bojo damos que repes- 
Senta a sala da exposição, basta para dêmonstrar 
cloquentemente qbe São! são. tuna phantesia os 
progressos rapálo dus nossas colonids & que está 
“ima grand fonte de riqueza, que é mecessa- 
rio € urgente explorar e codsarvars 


ANGRA PEQUENA, NA COSTA OCCIDENTAL 
DE AFRICA, ULTIMAMENTE ANNEXADA 
AO IMPERIO ALLENÃO.| 
A Alemanha de ha muito que nutria fortes de. 

sejos de ser potencia colonial, e para princi 

| Bismark relanceou a sua vista, já um pouco. 
fraquecida pelos annos, para as vastas regiões al 

canas, e 


Toi desendântar na costa oscidental 
batida das ondas do Atlantico, e ao norte de Ga: 
rep, ou rio Orange, limite da colonia do Cabo, 
À Angra Pequena, que fica situada entre aquelle 
cabo é Walsh Bay, pequena colonia estabelo- 
Sida por Nr. Luderit, negociante de Bermen 

Blbmark consultou” o. govemo. inglez sobre a 
amexação que pretendia fazer, é ente, depois de 
alguma demora decoro que Angra equena 
náo faria parte da colonia do Cabo, e de que a 
região ao horte do fio Orange não pertentia d 
Toglaterr. 

Entretanto a Alemanha apoderon-se de toda a 
extensão da costa, desde a foz do rio Connene, 
que vlemarea, no sol 6s domínios de Portogal, atê 
do limite da colonia do Cabo, num comprimento 
de 7000 milhas, Esta costa é quast imesessivel 
porque é formada por uma cordilheira de monta: 
Basque formam um muro gigante És aguas do 
Alantio. Apesar disso, uma eruz de pedra, sol. 

nã proeminencia” de um monte, india 
passagem dos portuguezes por aquele pônto, sen- 
do certo, que foi Bartbolomeu Bias que mandou 
colioear aquela eruz quando all passou à desco-. 
Berta do Cabo. 

O melhor ponto d'esta costa é Walyisch Day, 
colonisado desde 1878, e que abrange Um raio dê 
“oo milhas, approsimadamentes mas sendo o mê 
Thor à pejuha colonia € Eta de agua o clima é 
mau, ollertcendo poucas condições de prosperi- 
God, & sendo exafemamente dificeis as comi 
nicações com o inté. co. 

“hão milhas ao sul de Walssclh Bay, encontras 
se o porto de Sandwich, outra pequena colo- 
dia, vim pouco mais favorecida de agua, tas | 
Em! que ab comenunicações com o interior São 
também muito dice; existe, entretanto, ali | 
Alguns esmbelecimentos de negociamos do Cabo. | 

te o porto de Sandwich e o rio Orange, ha | 
geo pois de desnlarque ias e peu | 
importancia, á excepção de pena, que 
ao Toei df 
É REA, além de tudo quanto se possa imaginar, | 
é quastdestiido de agub. O interior desta ori | 


vel costa, póde-se dividir em tres partes: o de- 
serto de slahari, que se estende desde o territo- 
inglez até ao oscidente de Griqualand; a rel 
gião habitada pelos Hottentots, Namaqui,  d partê 
Segupada pelos Damaras. 
av SS e Angra Pequena & pouco conveniente 
ra estação de europeus, a não serem degreda 
Jos, sendo apenas habitada por caçadores eau: 
de a al mas pequenas ilhotas que são depo. 
sitos de guano, e de que 0 govemo inglez lançou 
mão ém SB trazendo-as arrendadas um nepo- 
came do Cabo. 

Para estreia não nos parece auspiciosa, entro. 
tamo esta possessã Alle 
manha de pretexto para entrar a famigerada con- 
Ferencia de Berlim como potencia colonial na 
Africa, apesar de, Já não ter ainda colonisado 
cousa hemhuma. É! 0 caso de se dizer; aDeus es. 
Greve direito por linhas tortas» 

Nas como honra e proveito não cabem em um 

4 O gentio da costa de Camarões, outra pos- 


— EIS 
O QUARTO SALÃO 


Na quarta exposição de quadros, que nos mos- 
trou com à sua energia tenaz, — persistindo de 
anno em anno, « creando consoladoramente à da- 
pla força da vida em lucta, emprehendedora, e da, 
tradição que sustenta. e empurra, — o Bando. 
artistas caracteristicamente embandeirolado com 
à tabolei alegre cflva e rompanto de Grapo do 
Leão, era à larga tela de Silva Porto intitulada a 
Salmeja — a obra mestra. 

Um simples episodio de faina rural, em pleno 
ar, ao brutal sol de julho; no primeiro plano dum. 
rato campo suburbano, desmudado da ceara mi. 
dlura que acaba de ser ceifada, um grosseiro carro: 
“de bois espera que dois bons homens, tristemente, 
vestidos de ganga azul aurrenta.  cârreguem de 
feixes de trigo ; — é o que logo prende os olhos, 
pela justa valentia com que está pintada, é a junta 
Parada e ruminante, 0s gordos animacs cormudos. 


dio Sa 
cipal e domi 
Sado, corrido d'estritos regos, erigado d'um rá 
tolhg curto, e pingada de raras e serodias papou- 
las Sanguincas, é tratado com a cuidadosa demora, 
ue convém; Jepois, observada felizmente a rod 
lo carro Jamacenta, apontados n'um desenho ra- 
pido os. corpos dos dois trabalhadores, o resto 
Sspalhse largamente fuma meia confubão Jum. 
nos, — a ondulação longinqua do terreno, com. 
mané esverdeadas e esquissosd'arçores mhgras, 
sobre o horisonte o embaciamento Vaporoso. da, 
profunda atmosphera, que dá uma sensação de, 
Calor tempestunso, é à ceu nxul passciado d'afgu. 
mas nuvens, € até uns grossos molhos que estão. 


remo do quado, as do pouco detidos qua 
perssem de Suba io ão Eu are pre 
Fitas é a appremo desprezo dn objaeton veces 
ore alaeados Ha serenidade de bras coro 


tas, fe var precisamente 1 vigorosa excsusão 
dl 'vulto saliente dos bois e do estro dando vma 
Aarinonia soberba, real « não procuras «o gps 
nas “admiravelmente vita «compreendida der 
ão vasto quadro cheio de vida, ssaiciro, cómo 
Deriamjnt dos feno quem resets, 
ESem duvida cantado de cigarmas: 

A Sala É segoramento uma das telas pi 
taes; na obra de Siva Porto ; mas tem uma poi 
queria fla amavel, por alcunha a Singelado es 

meia junta Que ss, ob uma oliva esgal. 

a, atraz do Aropeçudo boleiro d'andar feto. 

istês do pesado rio, jungidos À canga pas 
vamente, o bois possante de nédia cospulencia 
deixado agora, observar mais desafogodameme, 
pondo em reslce a firmeza com que eserupulosa! 
mente o artista, de novo, ls apanha é fa o dif- 
fil fíio € acdr surpreendendo. oe no sou grave 
movimento vagizoso 5 = € nO conjuncto Sopile 
vamte do quadsinho só destbaum pouco o di: 
nho defeittoso da cabeça do Nomes 

ma cova que demonstra bem, impõe mesmo, 
a ui nin e 
mento deste pintor é revela do mesmo tenpo & 


as O OCCIDENTE 


dos dois velhos casebres 


seu processo senhor de si 
e de moinhos, no cabo d'uma 


consciente é victorioso, é 


empoçam as turvas, 
para no açude se precipi- 
tarem espumantemente en-. 
cachondas, emquanto que 
no ar boceja à manhã fria 
€ nublada; e a Queda 
d'agua, onde O ribeiro 


o caracter parto 
região — explo- 


Surprehendente ; 
Vigelia, q 


oute 
pelos boiques de 
E chou 


Variegadas d'esbutidos ré- 
io alourado jovial ao 


meio plano Entes quadros 
Toram, com feito, pi 
dos ni passageira abertas 
de ins chuvosos em ves. 
péras outono: e teem am 
Eorto aspeeto sorumbatico, 
melimeloli 


trazidos 


calhei- 
mbrios. 


EXPOSIÇÃO COLONIAL DA PROVINCIA DE ANGOLA, INAUGURADA EM 31 DE OUTUBRO DE 1884 (Segundo uma pitographia de C. Forte) 


O OCCIDENTE 


sas, Vizira — A Salmeja, Lumiar, Suva Ponto — Um retrato, Contsmaso — 
A exposição, na sala da redueção do «Commercio de Portugals — À manhá, nas margens do Viçell, Suva Ponto — A pesca das luas, 3, Vaz 


QUARTO SALÃO DE QUADROS 
(Segundo photegraphias do e. A. Benara) 


%o 


O OCCIDENTE 


porosa execução o sentimento da verdade | 


digo E 

Silva Porto usa madrugar, o que é uma lovva 
“vel maneira de ginhar bem 0 deu dia, — j 

conti & Enio da re a x bota 
encia permite-lhe que pincele delicadamente 
pequenas Elas como dl manhã (Vizela, um em. 
Ennto, positivamente, um trechosinho de paisa- 

m llma, escura idea, com serenas hguas 
Perdidas entre verduras de Ehoupos acariciados. 
de brumas leves, e perfis elegantes arvores como 
rendadas de ramos. soltos, recortando-se 
mente na emnevoada atmosphera, gue se di 
vaihada pelo doce polvilsamento da luz nascente, 
hesitante, d'uma viporosa côr de rosa laranja. 
Que dio | ou me engano a valer, ou isto cha- 
mise pintura — virgilana. É quado o artista, 
um alsumpto menos atrahento quer mostrar oi 
Constantes recursos portentosos 4 seu processo 
sale, Um aro dito ata, cómo a 

ga de Telhiros, onde se vê reproduzido el. 
Tamnte o proprio de baço, na sombra d'um moro, 
emquamto O xol atravessa por cima e vue já ale” 
grae o valado fronteira, 

Nas É impossivel apontar miudamente todas as 
obras expostas por Siva Porto, — que sob a sua 
aparencia doentia igeiramente cordovado, enco- 
Dre a força dum trabalhador, d'uma notavel aci- 

de nos sas excursões; é não haveria podxo 
a que fazer, se 0 acompanhassemos, de perto, 
de Virala no baixo Douro, d'onde trovte o Sitio 
“de Valtomo quasi severo de linhas com os seus 
encndendos Montes vendenegros, é No Areirho, 
vm quadrinho arejado, encamado & pio, — 
e deAi4 Povou de Vatrim, terra predilecta onde 
costuma ir buscar pedaçós. de, praias beijadas 
pela, cspumosa. ora enrolada, do! mar, cabeças 
úijoladas de rijas moças, e vellas pitorescas do 
dalro dos pesenlores: 

“Viva Pan! E deixem-me desabafar, deisem-mo. 
agora berrar, como um bohemio entre a multidio. 
de isudos € orelhudos sabios que legisam e or- 
nelam dccrca do Ballo, que, coon às suas infinitas 
opulencina de fórma e de côr, unicamente coberta 
pelas muvens e pelo azul, a Paisagem é hoje Gm 
Qia'o verdadeiro, a logito fim dá arte. É 0 pm, 
que nos. resta na! grande natureza; € afinal, ns 
te nosso tempo, Vivo: desabrochamento da 
tura rasca avplica-ãe tão bem como à Horestsa- 
Sa heroica da estatuaria grega 


(Comin Monteiro Ramalho. 
mam 


UMA RECORDAÇÃO DA MOCIDADE 


Não ha sentimento que mais nos afigue a exis. 
tencia, do que à recordação do que vimos, do que. 

os. sentido, do que temos amado, de tudo, 
finalmente, quê nos tem impressionado o espírito. 
e delicindo o coração. 

O ancião, vive principalmente do passado. Os 
prados, os regatos, às arvores, às louzas dos ce- 
imiterios, tudo lhe traz Á memória os entes queri- 
dos que perdeu, os amigos qué para sempre se 
sumiram ho pó dos tumulos, os livros que o en- 
cantaram, o navio em que atravessou as aguas, os 
seus companheiros da escola, o velho professor. 
que o intmidava, os sinos dit torre, que cafu em 
ruinas, + E 

À saudade, este delicioso perfume da alma, que 
munca nos abandona; este sentimento que suave 
memo Saga O mos espírito eta magica pala. 
va que só a lingua portuguega sabe definir; a 
saudade, digo, é à corrente que prende o passado. 
ao presente e A adolescencia ea juventudeá velhice. 

Em excelentes versos exprimiu a celebre és- 
criptora ingleza, Miss Edgeworth, a grata recorda 
são do tenpo passado, no coleiio de Etom, em 
apo, soltas às fanças 4 mercê da brisa, a il 

ta e impellida para as ilusões da infancia, ella 
corria apoz as borboletas: 
«AD, tag he pl shads? 
e e el 
Wêr once ey cri dios ra 
“A baoger pet alo 


Em 1853, um moço official de cavalaria, que 
gia parte da escola d'esta arma, estabelecida no 
edificio da Lg actual residencia do colegio mil 
tar, Frequentes vezes, com os seus camaradas, 

riglase a Lisboa pelá estrada de Bemica. Era no 
ontomno, Attentou certo dia n'uma senhora moça. 
To ormossima cresça de, pouco mais ou mé 
nos, 16. núnos, sentada a úma jancila, a rez do 
Sho de um visto jardim, Parecia embvecida na 
leitura. O título do livro, ou, mais naturalmente, 
a leitora d'elle, impelliram irtesistivelmente o of: | 


ficial a acercar-se da dama, que não ergueu os 
cos, nem pareceu atentar nt 0 O 

Er, como dese George Sand, uma pi. 
cada de alfinete no orgulho de um rapaz de 24 
damos, Era mistos, a todo 6 transe vencer, não à 
resistencia do, abstaculo,— pejor do que Isto, à 
imamobilidade passiva, da indiferença. 

Dies dia om dante no pôr do Sol quem pas 
sasse junto so le Di Rodrigo de Mendres, 
veria um cavaleiro aberar se da Japei do ex” 
tremo opposto no palacio. Sempre alli permane- 
cia a joven leitora, absorvida ma litora, Baldadas, 
eram às tentativas do moço ofic conse. 
agi lograr am somo um simples olhar anima. 

or. Todavia, quem atentamente observasse a 
donzela, vel-aia. subir a escada que conduzia à 
um caraimanchão, cuja cobertura era formada pela 
densa ramaria de um vigoroso cedro, a poucos. 
passos da jan, da Somtemplaineriada do 
jubilo, O homem que já, sem O imaginar, ja to- 
o Po rep Core TA 

Quando 6 cavaleiro se aproximava, encon- 
trava-a, como na vespera, no logar costumado. 

“Não éra malícia nem arúlcio o proceder da Jon- 
seli, que nas tenras cdades são aínda, na maior 
Feto Jorados os arífícios mundanos. Er o em 

cio; era o pudor; era o sentimento naturalmente. 
casto da mulher, ao transpor os humbraes do 
o terei di Nil 

o terceiro ou quarto dia, o moço offcial— 
que no, proseguimanto desta tão Angela como 
verdadeira narrativa, designaremos. com a inicial 
S... não veio a cavalo, segundo o costume. 
Como que tomada de receio, dirigiu-se a passos 
muito vagarosos para a janella. Contemplou por 
alguns instantes a ercança gentil cuja belleza para. 
logo o fascinára. Crusaram-se 03 olhares, Ineapt 
miveis são sempre as sensações que so experi 
mentam nestes Imomentos. 

indo os olos para o livro 8. leu 
tuto, Era um volume de poesias de go, 
ento, muito fastejadas fis role Entricurs 

CDs pda vom Muito cone a old 
posta, podesse expressar à y. exe 0 que me vaé 
Ba lho, sera e le certo, 0 mai ditoão dos ho- 
mens. 

Emma, enleiada, com a voz abafada, fez um 
forte estorço para balbuciar 

— Deyerei acreditar... receio que não se 
cera... Seria à malor dis crueldades... E-me tão 
agradavel à sua presença... 

— Se lhe é agradavel a minha presença, sómente. 
de y. ex depende a realização d'essa vontade e, 
a e Nisso à suprema ventura da minha 


neu tio! 
: que me chama, Não me iluda, seja 
sincero, Quando tornarei a velo? Aqui o espero 
ás 7 da manhã. Não falte; preciso dizer-lhe tantas. 
coisast.. 
Von de caminho | Continua a chamar-me. Sa- 
seu nome. Penso em mim e pense 
a que já não me sae da memoria 


— Emma repetiu de novo uma voz sonora é 
foro, que denunciava impaciensi 

Adeus, adeus... 
A donsella, por entre as grades, estendeu ao 
moço official 4 mais pequenina e formosa mi 
que este cobriu de beijos, e, eira como uma 
Zola, correu ao encontro do homem que impa- 
leme a Esperava. votou para 0 quartel da 

a 

O escesso da ventura, como o da desgraça,ex- 
gltando O Systêma nervoso, produz quit sem 
foge Ensina. FO que 1h suseetiu. Não fe 
sabia do pensamento à ilhagem d'aquella angelica 
Sremtura./ Que meiguice na expressão e nao polá- 
vras! Que candura e innocencia se revelava no 
Tocmostsimo semblante daquelia cncantadora, 
creança 

Nos livra ilustrados com gravuras, procurou 

figura de alguma mulher que sé parecesse 

oia Emina. Impossivel, Eram de notavel inferior 
dade, Folieou os livros sem os lérs pensava só- 
mente nela. Não poude conciliar o iomno, 

os primeiros alvores do dia já o moço enamio- 
rado seguia a cavalo a estrada de Gamíde. À 
brisa auáve e perfumada da manhã, refrescando- 
he o rosto, ia dilatar-lhe os pula, com o oxi 
genio aspirado a fortes haustos. Voltou para traz, 


e, atravessando pela Azinhaga da Fonte, foi entrar 
na estrada de Bemfica, seguindo em diresção a 
Lisboa. 

“A hora aprasada, com grande espanto seu, não. 
vi Emma na costumada janella, Voltou, depoi 
de percorrer certa distancia. Ainda alli não esta 
Ac UE Sea om 
S goração opprimidissimo, voltou cinda uma vez 
e quando se aproximou do jardim de D, Rodrigo. 
de Menezes, uma mulher, que 0 fitava com a mã- 
xima atenção, dirigiu-se no cavalleiro: 

que hora esperava v. s4 falar 4 menina 


a silencioso. 
óde dizer, meu senhor; sou de confiança. 
Às sete horas. 

Exacto, Eis um bilhete para v. 54, 

Abri, Dizia 

*Mal podia eu imaginar que quando me pro- 
curasse Já estaria longe do escolhido do meu co- 
ração, Meu tio, observando q nosso breve colio- 
jo. crendo! túvez que não aóga o primeiro, 

eiberou repentinamente sair de Lisbody com 0. 
fim, dz cl, de fazer uma digressão pelo Ninho 
e ir passar os ultimos dias de outono na sua 

jinta do Douro. Sou forçada a acompanhal-o | 
Que desespero me vae ná ima! 

aVoltaremos, segundo creio, dentro de um mez, 
Não tenho tempo para mais. Rogo-lhe por tudo 
o que lhe fôr mais sagrado no imundo, que não se 
esqueça da desventurada 


á Emma 


S,é não tornou a vêr, nem teve mais notícias, 
desta encantadora creança. 

Foi um meteoro vivo que atravessou o ceu do. 
seu espirito, deixando nele quast invisivel, um 
rasto de frowxissima luz, 


No coração do moço official de cavalaria apos 
nas ficou gravada uma torna e indelevel recorth- 
golire y 

.. 


Ha quast um anno, demorando-me alguns dins 
em Lisboa fui convidado. pelo meu velho amigo. 
E... para uma soirte de familia, Festejiva-se o 


aiiv saio de sua esimavel espos e reuni 
Pessoas aparentados algumas mis jim. 
Fe mano dama, em que x gente mora pr 
“ipalmene a tres nteresatsimas Bla dos 
didhos da cast, toniaram activa parte. Às pessoas 
idosa, como É costume, Juntavam.s6 em grupos, 
& em alegre palento, vim dealisar ns horn com 
imensa vapider e 

“Podos o olhares, se dirigiam principalmente 
pps aa era aid jr an cab e e 
Formas delicadissimas, Era formosa, embora as fi- 
ces ermmagrecidas € um Mgero suleo do cantos 
da bocea,“revelassem eregos produsidos pelo 
Sofhimento do corpo ou do depiio, 

Impresionou-mê vivamente esa donzela, Par 
ceuihe mesmo tela l visto, Era, certo, ilusão, 

“Com a dona da casa conversava uma enhora, 
trajada de escuro, que denotava ter o anos. TE 
ha porte distinct adoravel sthbilidade Divisa: 
va-sblhe Jogo à primeira vsta uma vaga tristeza 
o semblante e os inícios de velice, aêm duvida 
Preisaturos, que aceusiva, não conseguiam toda: 
Sia apogar Ia os vestgios' videntes di x amiga 
Jormosta, Arado, não tl por que força mé 
teriosa fu sentáema no pé desta venhora a de. 
pois dk algumas. palavra” bannes — tlvez. para 
Resopprimi por alguns minutos Coração har- 
TONA varios sucessos da sun amargucada exi 
enc, 

Ôiph de pas mãe cada pos nfuencia de 
seu tio e tutor com um fidalgo do Dauro, a quem 
deieára mais estima do. que amor. Houver do 
seumtimônto um Bio o Uia a, Aquele mor 
Fera desantrosamente afogado, e sta fla, a me: 
Gisa que tão, fortemente me impresslondra, era 
Timad por uma febre lenta o persistentes.” 

Seu macio nunca Togrou abondonar 05 habitos 
da flalgo ostentoso. Em viagens, caçadas e ban 
quetes, Consum três partes dos sous haveres, 
Ae eram consideravel 

Cormmoreu-me sobremaneira esta curta  to- 
cam narração. 

Mamã, jperniteme que dmte erta valsa? 

Não, filha, não t'o consente o medico. 

ei que não me faz ima. 
E Emestna, poupa me case martrio. 


O OCCIDENTE x 


A meiga creatura que encetou 0 dialogo, mos- 

Fesigmada, Obculou e abraçou ava mãs 
que, convidando-a a assentar-se, aproveitou o en 
seja de apresentar-me su filha, 

E esta a minha unica filha, o conforto da minha 
pobre existencia, 

— Quando o coração verte sangue, lhe disse eu, 
permitte muitas vezês Deus que um do 
jos venha sele entomar o balsamo vivificade 

E se Elle chama para junto de si esse anjo 3 

= Curvamo-nos nos seus divinos precéitos. 

Tantos receios, tantos presagios, tantas lagri- 
mas, minha adorada me! Que tem ext cavalheiro. 
com as nossas angustias 2... 

«A musica anunciou uma contradança e logo o 
filho mais novo do dono da essa veio blferecer o 
braço à genti donzell 

“À alhléta, mãe segulu-a com a vista por alguns. 
instantes ; limpou a furto, duas lagrimas, e exíor- 
sando-se por forr, dssse-me: 

Pobre ercançal Como as borboletas, procura 
queimar às azas na luz que deslumbra e dttrae, Os 
ares de Lisbon, segundo se diz, são pre 
“às enfermidades do peito. Coitadinha sofie tanto 
MHamezes que vivemos no campo na minha quinta, 
na estrada de Bemlica, que pertenceu a D. Rodrigo. 
de Menezes. 


= 
Um 


ho deposito da Luz? 

Na pobra senhora fo visiva um estremecimento 
nervoso, que se lhe tralu na voz. O rubor asso: 
moualhé ab rosto que logo bi substituido porex- 
trema polidez. : 

“Cobnheei n'esso tempo, apenas ide vista, um. 
moço oficial 

o meu mai 

ESabe: no EE pd 

TT tostomunha da profindissma impressão 
avi a gene d ua done lh produz. 

o &conda-se v ext em que sítio à viu elé 

Na janelia do jardim de D, Rodrigo de Meno- 
E 

Trevo ele conhecimento do desapparecimento 
dwg senhora? Ra 

Seeve, é nunca mas houve notsas da. 

= porque não lhe escreveu o seu amigo? Não 
toi comoção amor que ela ha Gonsgrava? 

TM igmorava ainda o molhe d'quela mena e à 
direto dr mis que lh envia 

oestsponeria o seu amigo ao amor da don- 
ada que, sbguno vo Gs dis O havia Imprésio 
nado? 


imo amigo. 


O Asseguro à v, ex4 que uma profunda melan- 
cholia lhe tirou 9 somno em noites seguidas por 
múlto tempo evitava a convivencia com os seus 
camaradas, paea ir vagucar soliariamente nos 


campos. ; 

“Vive ainda o seu amigo? 

=yivo 

À st tempo estava a sala quasi deserta. Os 
dlomos da casar Gom a mia amabilidade, apre- 
sentaram à) Emma à ia etremecid q do 
piano e com numerosos applnisos, cant 
Ruavissima meia do “Roberto, essa aspirada obra 
do Immortal Mayerbes, 

Retirou-se o resto la companh 

Acompanhei axé porta estas desditosas senho- 
ras, ÃO Entrar para 6 coupé que as conduzia, des- 
Pedindo de mim a encambdora Emestnd, Às 
Aos escaldavam É 

“Confio em que v, ext me fará fnexa... de 
transmitir no seu amigo, official do deposito da 
Lt este aperto dl mão, me disso Ema. 

o erubso le, inha senhora que O receberá 
extremamente penhorado. 

Stem a convicção de que succederá assim? 

Torenho. E ale proprio que 0 recebe o» 


No tomei à encontrar estas senhoras. 
soube. mais tarde, pelos jornaes, que 
agrada filha de D. Ema, havia succumbido aos. 
Bolpes de uma térrivel doença de peito. 


EM. cálves de Sousa, 


OS CONFIDENTES biéa geral leme inslo de caridade, sob a pres 


sidencia de S, M. elxrei D, Luiz, € pelo sr, Dr. 
Consinanã do 


Jand fi lio o rato do Cc ad 
irativo do anno de 1884 Este relatorio é um do- 
Thereça: | cúmento via pa a com que é fito, 
Porque do mesmo tempo que releta minuciosa” 
ter respondido ha mais tempo ás tuas | mente a vida da moderna isviição dos Mlbar- 
cartas, não o lances à minha incuria, ném ao meu | gues Nocturnos, em Lisboa, é o grânde desenvol: 
esquecimento... O motivo nem 0 sei, nem pro- | vimento que tem tomado sob a tútela do monar. 
Guro investiga. E cha e dos cavalheiros que com ell tem cooperado 
Depois da ultima carta que te escrevi, não se | atesta obra de caridade, consttue tambem im es. 
tem passado um só dia, em que me não sinta | tudo sociologico importante, para quantos andam 
doente, De quê? Nem cu sei dizer-vos porque | interessados em combater & mise c as causas 
não sei se a medicina chama doença à tata ue a determinam. O relatorio do sr. Dr. Liiz 
egusldade de humor por que passa 9 meu espiri- | Jardim não é simplesmente uma resenha de (is 
to, no mésmo dia, ds vezes com o intervallo ape. | ctos, é um estudo eritico d' 
nas de alguns múnutos. O que era ha um instante | Íitetia de grande valia, Na lap 
motivo para uma grande expansão dialegria, tor: | transcrevormos esse relatorio, 
na-sé, sém eu ter à consciencia do que Se passa 
em mim mesma, a causa d' 
qu dum profundo tedio! Evi 
Paqueles que me são mais queridos, é fecho-me 
horas, no meu quarto, onde passo x ler € q cho: 
rar. Calcula como deve andar inquieto e sobre- | portanto um augmento de 
sálinão meu pobre pas; mas cu no sei como hei | Biro augmento oi devido, além, de uma impor. 
de tranquilo, Thereza ongus mem cu mes. | fato subscopção que veio de Pernambuco, na 
ma posso dizer & que tenho| Tem me sucsedido. | importancia de a:8a68ogo, no resultado do béne- 
gstar és vezes a conversarmos juntos, muito fe: | feio promovido por elreino thestro de S, Carlos, 
lives e alesces ambos; & eu, e repénte, té | o qual produzi Para o cofre ds Albergues ad 
quast de foi, pari chorar sósia. se | yada somma de 731388413, À recéita de 1884 pro. 


jm sentimento de pejo se de vaidade mas até | venjene de juros da cpial é da nlysrpção dos 


de meu proprio pas beculto as minhas lagrimas! fot de” 3:7488445, tendo “sido cio 188 
A ta Dotothea não cessa de me pergntar se 05905 gue ea a pt 

estou doente, porque estou aborrecida triste, e | 1884 de Sag8sto. Por um bem clatorado mappa 

per á força Jue eu lhe explique eta mudanpa | apresentada lute assemiia pelo sr, Dr Lute 
o. meu espirto!... Às vêzes, confesso, todo | Jardim, conhece-se o auxilio que & Albergu pre 


aquele carinho. que” sempre mê copeivou e ao | tau datante o amo de 1884 n b:369 Indiviuos que 
qual ou ha bem pouso respondia com beijos de | alli foram recolhidos beneficiados Dener tai 
Bratidão, chega agora à imilateme, é ci que cor: | viduos eram: homens portaguczes 1:38 & extra 
Fespondo com aredume e cofistiada aos cuidados | geros 314; mulheres porugiezas 385  estringei: 
di 'pobre ti. Tenho Tuciado imbnenso para que | (ás 26; stores portaguerta 3x0 estrear so. 
não venha medico à essa, Eu já ac como elle ba. | À diérença que houve u mais no ane de 1% 
de stieibur tudo isto a uma exaltação de nervos! | em relação noide 1863, foi da aa Iodividuos, DE 
Como se eu não tivesse à firme sonvieção doque | nos ainda o relturo entre outros dados estate: 
este estado nervoso é apenas um syaiproma de | ticos, um tristemente duquante O quil É 6 numéro 
uma cnusa que desconhejo!. “los amaiphabetos, Esse numero elivou-se a são, 
“Ouço pastos no corralor Deve ser ata Doro | to é, nais de metade doa que sil foram imlos 
tea, que vem nie. Sunpendo esta carta, | rar a caridade não sabiam Mel Esto mumaro di. 
e logo que ella suo, continuarei. vide-se do seguinte modo + homens portugucaes 
Acabo de passar os lhos pela primeira olhas | Bo5, estrangeitos 151 7 Emilhaces portuguor da ass, 
“tésta carta, Como eu estava triste ba meia hora, | estrangeiras 174 menores portugueros 558, esta 
& Emo agora me dt Fal Não posa det | pro 38, EMO onto he Pbva eturharamo 
de foi a Boa tia Dorothea que operou o milagre. | Mente quinto à ita de insirheção é um dos prin. 
Sinto-me outro, mai alegro, coin as ádeias mai | cipaes males da sociedade, sugeria no lósire 
claras, como se las extiventem vestidas de uto,€ | reator considerações. muito coneoituosas, aff 
agora se vestissem de gala! Quero já desfazer o | mando cada vez imais o Intereise e empenho do 
Sm lugubre «Pesca cava, contando te coisas li. | st. Dr Lui Jardim pela causa da instrusção, pur 
geiras é riionhos. Para começar, dirste-hei que | bla de que tem si98 sempre um dos mal provei. 
Amanhã quer o papá dar um jatãr a dois ou es | tosos apontolos, Algumas partleularidndes curto: 
dos malotes influentes políticos cá da terra. São | sas nos aponta” o relatoria quando nos revela mé 
ue se chora em política tres trios. reomtancias. mysterioas“dalguns. individuos 
lém destes figunhes, tenci que o Albergue têm recolhido. Assim conta-nos 
por exemplo de uma estrago and for, mat 
fortemente macerada. pelo” solkimento, Falando 
perfeitamente 0 fancek, sem Gomtudo se poder 
Averiguar ao certo a sua origem, porque 0 dado 
das nuas faculdades mentaes no Ina permitine 
o dar infbemações certa, Esta estragera veio 
remetida. pels. auctoridade de Cascnts, para O 
ibergão, Anda extra um má dopolo fot pata O 
Hosplso? de S. Luiz das francezer e por Mldmo 
para Relhafoles. Não consta que té hoje ninguem 
Progurasse por cla, Uma noite foi pedir gusrida 
Lo Albergue uma. senhora beem vesida ais corte 
panbia dê duas eresnçass esteve lá só aquela 
Bolt que past bra” de manha cl É não 
Je soube quem era nem o Que dera motivo a a 
ae recolher, Este e outros fa 


ssrever para outra vez, hei dizcete muita 
coisa; mas... chat! 

É verdade: disse-me o Bernardo de Sousa que 
o adido de Hespanha quer casar com a Fran- 
isca Tavares! E não sou demasindament cuio- 
sas pouco me importo cm geral com a vida dos. 
guisa; ias ema cri da Favre deve tersido 
assumpto para uma defeza de thescs, como fazem 
os lentes de Coimbra. 

“Adeus, minha joia. 

Muitos beijos saudosos da tua 


Helena. | Pedreira, Henrique Burnay é Frodérico Augusto 
(Comida Alberto Braga. 


de Moura Borges, Eduardo Ferreira Pinto Basto. 

Ts OS ARES é Francisco Silveira Vianna. À comissão revi 
SA de Falcarreira, Antonio José de Scixas e Manuel 
stEsENRtA INONHOIO! X iz, Ee), usando dl faculdade 


Atsençues Nocrunxos nr Lissoa: No dia 25 de o 7º dos estatutos, indicou 
janeiro findo, reunia no paço da Ajuda, à assem- | «presidente Sun” Altera o Principe Real, 


ES 


O OCCIDENTE 


a Secos os ss; Visconde de Ribeiro da 
ça é Caros Santos, & para vice secretas os 
ars. Péreira de Miranda & Polycarpo Anjos: O ge 
teresse com que Sua Magestade SE poz é testa dá 
instituição dos Albergues Nocturos e o desvelo 
com que 0s seus membros tem procurado eneran- 
dica, são dignos do reconimento pub, 
em note dos infelizes que all tem encbntrado 
agisálho é conforto, estendendo o Albergue a sua 
asção benfica além da aus missão, pois muitos 
ses infelizes tem dado colocação, pondo-os 40 
abrigo da indigencias 


Os pysaximisras. E uma nova seita destruidora. 
jerlhame aos miles, que agora spparese em 
Londres, pondo em alarme a capital dá Grá-Bre- 
tanha, Já em um dos ultimos números do Ocei. 
DEXTE nos referimos ão attentado contra a rainha 
“Victoria, é aínda anterior aquele facto so tnh 
dado outros de menor importancia, mas que de- 
munciayam a existencia de quacsquer elementos 
perturbadores da ordem. No dia 24 de Janeiro 
ultimo, uma formidavel explosão, no palacio de 
Westminster occupado. pelo. parlamento inglez, 
declarou positivameute a existencia da associação 
dos dynaministas que parêee se propõem a faser 


ainda 
mais terrivel reduzia a um montão de ruinas. 
tres andares da celebre Torre de Londres, 
do-se o incendio, 
Deste historico edificio só ficaram de pé as pare-. 
des exteriores que resistiram á dynamite. Parece. 


que poude ser dominado, 


ução 19 Mosza-Yanvo, Segundo coma 
nisações rebites pela Sociadade de Geggraphia 
Commercial do Porto, do ar. major Heavique de 
Carvalho, chefe da expedição te esta odio os 


cias tinha já atravessado o Coango e estabelecido. 
tres, estações commerciaes com boas communi- 
cações entre si. O gentio mostrava-se satisfeito 6 
nas melhores relações com O branco, 


= eg 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


Neaeros pe Lana a nro por 
el Caros Correia Paes Lisbon typograplia Uni. 
Sersal. Vl. 1, de 480 pago tom à Wet do au: 
tor e uma cârt dopogeipbiea da cidade de Lis. 
boa, E vasta a materia Inclulda este volume, 

je primeiro foi publicada, em folhetns no D) 
de Norcias em Não e vás e que o gr aca vor 
ni em 


ro, sendo este 0 primeiro, do qual so 
seguirão mais dois, O assumpto d'este livra é dos 
mais importante, hoje, que se trata de melhorar 
a capital do reino, tânto com respeito ds edifica- 
gões, aberturas de novas ruas, formação de bair. 


melhores: resultados, proscguindo a sua missão 
om toda a regularidade À data das ultimas not 


ros & condições sanitarias, como aos. melhora- 


ANGRA PEQUENA, NA COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA, ULTIMAMENTE ANSEXADA AO IMPERIO ALUESIÃO 


mentos do porto de Lisboa é sua extensa ma 
gem no Tejo, que, diga-se a vendade, está quas 
Ro periodo primitivo, completamente desprovida 
das mais modestas exigencias de um porto mari- 
timo e commercial, As obras do porto de Lisboa 
sfo, a nosso vêr, as mais imperiosamente neces. 
sarias para o désenvolvimento commercial, por- 
que dh dependem todas às outras, que tal: 
mente se farão À medida que à riqueza d 
augmente, pelo. movimento e importam 
mera) a que tem direto, dada à sua mm 
especial situação geographica. Isto diz-se ba mui 
tos annos, & não obstante as obras do porto 
Lisboa, as mais po: 5 que se de- 


E presenta um estudo aturado das ne. 
cessidades de Lisboa e do meio de as satisfazer, 
estudo feito com verdadeira dedicação e bons de. 
sejos de utilizar, e que grande parte dos melho- 


ramentos que o digna + esclarecido engenh 
presenta o seu plano, serão num peido suis 


este livro, que constítue a dissertação inaugural 
do seu auctor na Escola Medico-Cirurgica “do 
Boro: entretanto, na sum letra, encontrámos 
uma exposição clara, por vezes elegante na fdr- 
ma, denunciândo no ductor gualidades fterarias 
muito distincias. À dissertação do sr. Agostinho 
de Sousa deve-o honrar sóbremodo, porque rê- 
vela muito estudo e criterio scjentiico, 

NOÇÕES POPULAMES DE LITRERATURA FORTUGUEZA, 
tes por, Antonio Peixoto do Amaral, etc. Cla 
vel/& C, editores, Porto, 1884 Este livro é um 
grande aúvilar para quem decjar escrever com 
correcção, Principiando. pelas. noções de  gram- 
mulisa. pratica, apresenta depois noções geraes 
de estylo “e conclue pela roddeção: Parese-nos 
mio ul et ivo, tanto Tao quanto é crio 

je muitos individuos, apesar de saberem lér, mal 
êntendem o que lêem e muito pejor sabem capri. 
mir o que querem. Com 6 auxilio deste livro e 
com boa vontade, pódie-se conseguir alguma coisa, 
AGEM PÓSTHUMA AO CONSELHEIRO PEDRO 


dade da Bahia, 
em ao conselh 


o sr dr. Mani 


ictorino, é recitândo 
srs. barão de, 


o de Vila Viçosa, Castro Rebel 
Constancio Alves Junior, João de Brito, Cesar 
Moniz; consciliciro Luiz Álvares e Torquito Ba- 
dia: Uma, orchestra tocou varias peças funebres. 
noticia, que extractamos, amevede 0 livro 
insere & panegyrico e as poesias recitadas, 
às quaes muito honram o talento dos seus auto 
es e demonstram quanto o conselheiro Pedro 
Luiz era apreciado pelos seus conterrantos, 


= 
Reservados todos os direitos do propriedade, 
lítioraria o artistica. 


ho Junior, 


Lone Prreita, DE Soc, etc. Baia, typographia 
dos Dois Mundos, 1884 No dia 1d Gtobro do 
nn findo celebedu.-se no paço municipal da el 


Tam, Etrevnava — Praça dos Restabradores, So à 56 — Lito 


